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1.0 - OBJETIVO 
 O presente memorial descritivo  tem por objetivo definir os materiais a serem 
empregados na obra, assim como também orientar sobre o correto uso dos 
mesmos. Esta obra constitui a PINTURA DA PARTE EXTERNA DA IGREJA 
MATRIZ DE SÃO BENTO , localizada na Praça São Bento, nesta cidade de 
Itapecerica-MG  
 
-GENERALIDADES: 
 Em caso de divergências ou dúvidas, consultar o Responsável Técnico. 
 Nenhuma modificação poderá ser feita durante a execução da pintura, sem o 
consentimento escrito e assinado do Responsável Técnico. 
 
2.0 – ESPECIFICAÇÕES: 
 Os serviços e obras deverão ser executados em rigorosa observância com 
ao projeto básico e memoriais descritivos. 
 
3.0 – NORMAS TÉCNICAS: 
 A execução de todos os serviços que compõem a obra objeto deverá 
obedecer as Normas da ABNT em vigor, inclusive às das Concessionárias 
locais. 
 Ficará a critério da fiscalização impugnar qualquer serviço que não satisfaça 
ao estabelecido neste. 
 

 4-0) INSTALAÇÕES PRELIMINARES:  
 

4.1) A empresa vencedora, deverá instalar a placa da obra ( 3,50mx2,50m), 
fabricada com sarrafos de eucalipto e forrada de zinco, com implantação de 
banner ( Padrão Prefeitura Municipal) 
4.2) A Contratada, por sua conta, fará a instalação de andaimes, quando 
necessários for, de acordo com a Norma Regulamentadora, tomando todos os 
cuidados para a proteção dos pintores e das pessoas que circulam nas 
imediações, através de proteção lateral . 

http://www.catanduva.sp.gov.br/DynamicFiles/File/Plano%20diretor/Diretrizes%20Loteamento/memorialdescritivodepavimentacaoasfalticacbuq.pdf#page=1
http://www.catanduva.sp.gov.br/DynamicFiles/File/Plano%20diretor/Diretrizes%20Loteamento/memorialdescritivodepavimentacaoasfalticacbuq.pdf#page=1


5-0) REVESTIMENTO:  
 

5.1)  - Reboco 

 O reboco será executado em substituição a uma camada, existente e  
danificada, no entorno da igreja. Deverá apresentar aspecto uniforme com 
parâmetros perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou 
desigualdade do alinhamento e superfície.  

6-0) - PINTURA 

 6.1) - Considerações gerais 

 Todas as superfícies a pintar deverão estar firmes, secas, limpas, sem 
poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 
convenientemente preparadas para receber o tipo de pintura a elas destinada. 

 A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções 
especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas 
sequem inteiramente. 

 Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de 
superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas 
destinada. 

 Após a aplicação, um reboco ou emboço será considerado curado, isto é, 
em condições de receber pintura após um período mínimo de 30 dias, sendo 
que o tempo ideal situa-se entre 45 e 90 dias. 

 Toda vez que uma superfície estiver lixada, esta será cuidadosamente limpa 
com uma escova e, depois, com um pano úmido para remover o pó, antes de 
aplicar a demão seguinte. 

 As pinturas serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados 
escorrimentos ou salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão ser 
removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se o removedor 
adequado. 

 Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar 
salpicadoras de tinta em superfície não destinada à pintura (revestimentos 
cerâmicos, vidros, pisos, ferragens, etc.), ou em outras superfícies com outro 
tipo de pintura ou concreto aparente. 

 Nas esquadrias em geral deverão ser protegidos com papel colante os 
vidros, espelhos, fechos, rosetas, puxadores, superfícies adjacentes com outro 
tipo de pintura, etc., antes do início dos serviços de pintura. 

 Na aplicação de cada tipo de pintura, todas as superfícies adjacentes 
deverão ser protegidas e empapeladas, para evitar respingos. 



 Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 
perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 
2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada 
tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, 
convindo observar um intervalo de 24 horas após cada demão de massa, ou de 
acordo com recomendações do fabricante. 

 Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação. As cores que não 
estiverem definidas no projeto, cabe à fiscalização decidir sobre as mesmas. 

 Para todos os tipos de pintura indicados a seguir, exceto se houver 
recomendação particular em contrário ou do fabricante, serão aplicadas tintas 
de base, selador ou fundo próprio em 1 ou 2 demãos, ou tantas quanto 
necessárias para obter-se a perfeita cobertura das superfícies e completa 
uniformização de tons e texturas. 

 Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta uniformidade 
quanto à cor, textura, tonalidade e brilho (fosco, semi-fosco, e brilhante). 

 No emprego de tintas já preparadas serão obedecidas as instruções dos 
fabricantes, sendo vedada a adição de qualquer produto estranho às 
especificações das mesmas e às recomendações dos fabricantes. 

 A pintura com esmalte sintético em esquadrias metálicas, tubulações 
aparentes, etc. será executada sobre base anticorrosiva do tipo especificado 
para cada material. 

 O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, 
tubulações furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

 O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. 
Manchas de gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e 
água, bem como mofos com uma solução de cândida e água, enxaguar e 
deixar secar. 

 Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter bom acabamento. 

 Nos locais onde houve o branqueamento da superfície, deverá ser removida 
a pintura antiga, e efetuada nova pintura. 

 Para repintura, se o local a repintar estiver em bom estado, escovar a 
superfície inteira e depois pintar normalmente com uma ou mais demãos até 
uniformizar a textura. No caso de haver sujeiras, rebarbas de soldas, excesso 
de massa, as mesmas deverão ser removidas e efetuadas o tratamento 
adequado para que a superfície final seja lisa. 

 

 



 

 Se a pintura existente estiver brilhante, lixar a superfície inteira até eliminar o 
brilho, remover o pó com pano úmido e após a secagem da superfície aplicar 
uma ou mais demãos de acabamento até atingir estado de nova. 

 Deverão ser retiradas e lixadas antes de qualquer tipo de pintura as 
rebarbas de solda, de galvanização, etc. 

6.2) - Pinturas em alvenarias com tinta 100% acrílica  

 Locais: paredes, tetos e demais locais necessários, conforme orientação 
pela fiscalização. 

 O produto deverá ser apresentado para uso, bastando ser dissolvido antes 
da aplicação, sendo que para sua diluição quando necessária será feita com 
água pura. 

 Após a diluição da tinta, a mesma deverá apresentar-se perfeitamente 
homogênea. 

 Inicialmente proceder a limpeza conforme descrição anterior. 

 Efetuar a lixação do reboco com lixa para reboco grana 80, 60 ou 30, 
conforme o caso, para eliminar partes soltas e grãos salientes. 

 Os buracos de maior porte devem ser preenchidos inicialmente com massa 
para reboco. 

Pequenas rachaduras e furos devem ser estucados com massa 
correspondente à tinta a ser aplicada, ou seja, massa corrida PVA Coral,  
Suvinil ou similar. 

 Partes soltas ou crostas de qualquer espécie devem ser eliminadas com 
espátula. 

 Aplicar uma demão de Selador Acrilico, Suvinil ou similar e efetuar a pintura 
final de acabamento com tinta 100% acrílica , Suvinil ou similar,  em três ou 
mais demãos até atingir o acabamento e cobertura perfeitos. 

6.3) - Pinturas com esmalte sintético sobre superfícies metálicas  

 Cores: vide cores especificadas no projeto, e se não estiverem definidas 
deverão ser definidas pela arquiteta projetista e ou pela FISCALIZAÇÃO, e no 
caso de instalações seguir normas ABNT. 

 

 



 Marca adotada:  Suvinil ou similar. 

 Durante a execução dos serviços, as peças metálicas que estiverem em 
mau estado ou cuja pintura ou fundo estiver danificado, destas deverão ser 
eliminados todos os vestígios de ferrugem com escova de aço, lixa e solvente 
e, ou em casos mais sérios, utilizar produtos desoxidantes, ou jato de areia. 

As graxas e gorduras devem ser eliminadas com pano embebido em 
aguarrás ou Thinner. Imediatamente após a secagem aplicar uma demão de 
Fundo Universal para peças metálicas de ferro ou aço. 

 Nos galvanizados onde houver soldas, efetuar a limpeza com escova de aço 
e aplicar apenas sobre a solda, ou seja, nos locais em que a galvanização foi 
danificada, Fundo Universal. 

 Todas as superfícies metálicas a serem pintadas, deverão ser emassadas 
com a aplicação de massa plástica para correção de defeitos mais grosseiros, 
pois esta não dá acabamento perfeito, e após sua secagem lixar e aplicar 
massa rápida , em camadas finas, para correção de pequenos defeitos, que 
será posteriormente lixada com lixa de 220 à 400 para acabamento liso. 

Proceder a lixação do fundo levemente e com lixa fina sem removê-lo, 
para eliminar o excesso de pó do fundo, que adere a superfície, e a aspereza, 
e após a lixação eliminar o pó com pano embebido em aguarrás e retocar com 
nova aplicação de fundo nos locais onde o mesmo foi retirado. 

 Não deixando passar mais do que uma semana depois da pintura 
antiferruginosa (para não prejudicar a aderência), aplicasse duas ou mais de 
mãos de tinta de acabamento, já na cor definitiva, inclusive nas massas, até 
atingir a cobertura necessária a um bom acabamento. 

 

6.4) – PINTURA SOBRE ESQUADRIAS DE MADEIRA: 

 Todas as esquadrias de madeira (portas, marcos e alisares) deverão receber 
uma demão do líquido preparador de superfície para madeira, serem lixadas 
com lixa fina número 200 e duas demãos de tinta a óleo ou esmalte sintético. 

 

7.0) – SERVIÇOS DIVERSOS:  

7.1) A empresa vencedora deverá limpar as calçadas de possíveis respingos 
de tintas e produtos provenientes da pintura a ser executada nas paredes, bem 
como a retirada de entulhos provocados pela demolição de paredes e pinturas 
antigas. 

 



  Itapecerica, 16 de maio de 2015. 

 

 

                   ___________________________ 

                   Sérgio Augusto Lobo 

                    Engenheiro Civil – CREA 160.472/D-MG 

 

 


